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Editorial
Temos o prazer de apresentar mais um número 
da revista Comunicação & Sociedade. Nesta edi-
ção, trazemos, em primeiro lugar, o ensaio de José 
Marques de Melo sobre cidadania e os desafios de 
pesquisadores e pesquisadoras lusófonos no campo 
da Comunicação. 
Em seguida, a seção “Artigos” publica contribui-
ções de autores do Brasil, Argentina e Portugal. As 
pesquisas e reflexões tratam de temas como blogs, 
cinema, jornalismo e teorias da comunicação. Gonzalo 
Prudkin faz um mapeamento das blogosferas brasileira 
e argentina, sustentando os argumentos com base 
em diferentes teorias sobre a constituição de redes 
socais. Já Pablo Laignier e Rafael Fortes investigam a 
“criminalização da pobreza” nos cem primeiros dias do 
governo Eduardo Paes, prefeito da cidade do Rio de 
Janeiro, durante a cobertura do jornal O Globo daquilo 
que se caracterizou como “Choque de Ordem”.
Ainda no que toca à reflexão sobre os processos 
jornalísticos, Denise Castilhos de Araújo e Cláudia 
Schemes analisam a cobertura do Jornal NH, ao final 
da década de 1960 e início da década de 1970, da 
exportação de calçados, buscando revelar modos es-
pecíficos de organização das práticas sociais locais.
Marco Schneider, por sua vez, retoma o conceito 
de “fetiche do valor” para discutir a respeito das rela-
ções sociais com o que chama de infotelecomunica-
ções. Também no campo mais teórico, Jorge Pedro 
de Sousa resgata o trabalho pioneiro do sociólogo 
português José Júlio Gonçalves. Em tom mais es-
peculativo, Letícia Cantarela Mateus reflete sobre os 
usos que o jornalismo faz do passado.
Dois artigos abordam especificamente o cinema. 
Denise Azevedo Duarte Guimarães discute o gênero 
textual no filme O espelho, de Andrei Tarkovski, e 
Daniela Zanetti aborda as práticas audiovisuais e a 
organização discursiva do “cinema de periferia”. Por 
último, Sérgio Luiz Gadini e Adrielle da Costa Calixto 
mapeiam os estudos em Folkcomunicação.
Desejamos a todos e todas uma excelente leitura.
Saudações cordiais.
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